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bitada, que não prevalecessem ahi as febres in-
termittentes ou as remittentes na proporção da
sua quantidade ou profusão.

Logo que o tempo secco da primavera ou do

verão, continúa o Dr. Salisbury, evapora a su-
perficie aquosa, e começa a seccar 0 solo recen-
temente exposto dos ferteis terrenos baixos e

bumidos, ou dos pantanos de certas localida-
des, notar-se-ha à sua superficie uma especie
de pó branco, verde, on amarellado, verde es-
branquiçado ou côr de tijulo, Este pó é mais

espesso nos sítios em que o terreno tem sido
recentemente quebrado, e em que a terra se
acha éxposta desde pouco. Tambem o seu as-

pecto varia consideravelmente conforme a epo-
cha, a rapidez com que a superficie foi desecca-
da, ou a particularidade do solo. E não se acha
limitado aos terrenos deseccados dos pantanos
ou das localidades carregadas de humidade, se-
não que é commum nos leitos seccos das ribei-
ras, das lugôas, dos tanques, dos valles, e até
nos sulos calcareos e Das planícies arenosas dos

logares humidos.
Na deseccação do solo novamente exposto

dos ferteis campos pradosos, e dos terrenos
baixos e humidos, esta vegetação apparece
branca e muito mais fina do que nos sitios dos
charcos enxutos. Similhantes diferenças pro -

vém do desenvolvimento das especies maiores
que crescem nos ultimos, em quanto as espe-
cies mais pequenas são mais cammuns nas lo-
calidades primeiro indicadas. As plantas cryp-
togamicas occupam os pontos proeminentes e
as saliencias do solo, e assimilham-se pela sim-

ples vista a uma incrustação de materia salina.
Durante a desecacção do solo estas plantas des-
envolvem-se rapidamente, com igual brevidade
se desintegram, e põem em liberdade os seus

esporos, que se elevam e suspendem nas exha-
lações humidas e pesadas da noute. As exha-
lações, suspendendo as cellulas palmelloides e

os esporos, sobem de ordinario até que a sua su-

perficie superior, nos Estados do norte e do

oeste, fica uns 45 a 60 pés superior aos terre-
nos sezonaticos. À camada mais alta descreve
um plano horisontal, estendendo-se desde olo-
ar da origem na dirgmmo traçada pelo vento.
s esporos as cellulas d'estaspalmellas acham-

se diffundidas em toda a espessura desses va-
pores, mas não se elevam acima d'elles, tintre-
tanto apparecem mais abundantemente na su-
perficie superior e perto della, do que na infe-
rior. Está n'isto a explicação do singular facto
muitas vezes noticiado, de serem frequente-
mente mais graves as doenças palustres nas
encostas de certas montanhas, um pouco agi-
ma do terreno palustre, do que no mesmo ni-
vel d'este. Emtim, a zona occupada por estas

exhalações tem uma temperatura e um estado

hygrometrico proprios, difterindo materialmen-
te do stratum atmospherico que fica logo aci-
ma, e que é muito mais secco e quente.

M.

(Escholiaste Medico. )

CORRESPONDENCIA SGIENTIFIGA.

O nosso collega o Sr. Dr. Luiz Alvares dos

Santos obsequiou-nos com uma copia do seu

interessante relatorio, e dos mappas estatisti-
cos do movimento do hospital militar brasi-
Ieiro na cidade de Corrientes, durante os ul-
timos quatro mezes do a: -no de 1809.

Os nossos leitores, que não terão tido mui-
tas occasiões de ler narrações authenticas e

completas, relativas aos hospitaes de sangue,
ou permanentes do nosso exercito, as quaes,
provavelmente, só chegarão à publicidade
depois de terminada a guerra, appreciarão,
por certo, este documento official, em que o

distincto oppositor da faculdade da Babia, que

dirige aquelle hospital, nos dá informações
sobre o movimento de um total de 2:84Joen-
tes, em cujo numero entram os feridos de Cu-

rupaity, e faz considerações judiciosas ácerca
de varios pontos de cirurgia militar,

Eis-agui o relatorio:

Mospital Militar de Corriemtes.

RELATORIO E MAPPAS ESTATÍSTICOS DOS MEZES DE SETEMBRO,

OUTUBRO, NOVEMBRO E DEZEABRO DE 1866.

Iilm. c Exm. Sr

Tenho a honra de apresentar à V. Ex. os mappas par-
ciaes de setembro, outubro, novembro e dezembro, e q

mappa geral do ultimo trimestre do abno findo.
Por eltes vera V. Ex. o movimenta do bospital da ci-

dade, do qual se dignou V. Ex. nomear-me £.º Citur-
gião a 15 de setembro d'aquelle anno. Encarregado eu

desta tarefa no meiado d'aquelle mez, tendo de organisar
o serviço, visto que aos facultativos do exercito, que

já tinham os habitos do trabalho dos hospitaes milita-
res, substituiram, desde então, os faculativos civis con-
tractados, que acabavam de chegar do Imperio, e os es-
tudantes de medicina que os acompanharam, procedi de
modo a vencer todas as dificuldades, como já sabe V.
Ex. pelo oficio que lhe dirigi em data de 26 de setembro.

N'aquelle mesmo tempo o infausto combate de Curu-

paity forneceu a este hospital grande numero de feridos

que distribui pelas diversas enfermarias, que eram en-
tão 19, nas localidades seguintes: 1.º Quinta de Avalos.
-2. Catamarea (Rua de).-3,º Rosario [Egreja do).-

&.2 Calle de Junim.-5." S. João (Rua de).-6.º S. Fran-
cisco (Convento de).-7.º Estaleiro (Rua Sud Ameri-
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val. 8. Baterias. Esta ultima, c a da Calle de Junim
estavam até então fechadas, c convenientemente pre-
paradas. Para acconsnodar todos os feridos recebidos
n'aquella madrugada, e no dia seguinte, foram então
abertas. São estes que, unidos aos de 3 de setembro,
e aosja existentes nas enlermarias, perfazem o total
de 2484, (lo mez de setembro, fornecendo esses ultimos
o movimento dos mezes subsequentes, como se vê dos
mappas,
Alguns docentes, em numero diminuto, pertencem à

clinica medica propriamente dieta, mas foram admitti-
dos no hospital da cidade, e nelle conservados por or-
dem superior, a que não podia eu deixar de dar com-
primento. Não conscrvei no mappa a classificação cirur-
gica mandada vigorar pelo distiaclo Sr, 1º cirurgião
Dr. Antonio de Jesus e Souza, em sua circular do 27 de
jnnho do aumo findo, por que a classificação de ferimen-
tos por arma de fogo, imposta poe che naquela circular
aos encarregados das enfermarias militares naquele
tempo, não era nem scientifica, nem regular. Por isso
peço licença u V. Ex. para expor as razões que tive,
cumprindo assim o que se acha disposto no art. 18 em
referencia ao art. 17 do regulamento do corpo de satde,

Reconhecendo, como reconheço, o nobre desejo que
teve aquelle 1.º cirurgião de regularisar o serviço, de-
terminando uma classificação para a escriptaração das
papeleias, das relações c dos mappas, vi, com pezar, que
a inteligencia € pericia d'aquelle habil facultativo não
percebeu os inconvenientes e os erros daquella sua clas-
sificação, contra a qual protestei desde então, perante
elle proprio, de modo conveniente e mnigasel, como me
cumpria, como seu subordinado eulio, e seu collega e
amigo sempre.
E por isso que, apezac de achar-se cm vigor aquella

circular, cu não sdmilli=-por exemplo--as palavras «fori-
mento tangencial» para judicar ferimentos mais pro-
fundos do que « sulcos, » o que seria uma logomachia
seientífica, arvedando-se à palavra e tangencial » da ver- 1

" cirurgião empregar as palavras « sedenho superfia
dadeiro sentido, que Ibe dão as sciencias maticmalicas.
Não admiiti tambem a palavra sedeoho » nn sentido
amplo e vasto em que a inandou tomar aquelle distincto
membro do corpo de saude do exereito, por que me pa-
recon um evro, como sou demonstrar,

O Sr. 1,º cirurgião. na cireularalludida, mandava cha-
mar « sedenho por bala » a tolos os ferimentos com
dous orifícios, penetrantes ou não, atravessando gran-
des mmassas niusculares ou não. com fractura de essos
on não. Não é ssse porém-o sentido da palavra « sede-
nho » admitida pelo Sr. L. Legouest, em seu tratado
de cirurgia do exercito. O distincto medico principal
«lo exercito francez, professor de clinica cirúrgica na
escola imperial de applicação da medicina e da pharma-
cia militares (Val de Grice) exprime-se naquela sua
preciosa obra com as seguintes palavras (pag. 158
Cap. 5, edição de Paris de 1869).

« Batendo as balas a superficie do corpo em angulo
mais aberto, sobre partes arredondadas, ou onde facil-
mente resvala a pelle; e facihnente se dobra, perfurar
o involucro exterior, e, passando cutre clle e as partes
adjacentes, atravessam-n'o de dentro para fóra para sahir
em uma distancia em geral pouco remota do logar em
que entraram, Deu-se a esta especie de ferida o nome
de « sedenho, » O trajecto dos sedenhos feitos pelas
balas é sempre de tecido mortificado, e a pelle que o
cobre fica adelgaçada segundo a extensão em que é des-
truido o trcido cellular sub-cutanco.
às aberturas desses sedenhos são, muitas vezes, ellip=

ticas, e seu grande diametro é dirigido no sentido da
translação do projectil. À pelle que forma a parede su-
perficial do trajecto da bala pode ser echymosada; po-
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véin, as mais das vezes, não mudo de cor; algumas vezes
gansrena, quer pela inflamnmação, quer pela destrui-
ção de seus elementos de vida, e acha-se então o se-
denho translormado, depois da quéda das escaras, em
« sulco » de bordos frunjados, e desiguaes. »

Bem vê V. Ex, pelas palavras textuacs, que acabo de
citar, d'aquello funoso luzeiro da cirurgia militar, que 0
sentido da palavra « sedenho » não pocia ser aquelte em
que o fez tomaro Rr. 1.º cirurgião, como se acha atles-
tado na eseripturação das papeletas, das relações nomi-
nres dos feridos evacuados para os bospitaes do Rio da
Prata, e dos mappas parciaes dos facullativos cncarre-
gados de enfermarias, que conserço arehivados, em
tolos os euaes sol a galuvra « sedenho por bala > estão
confundidos os sedenhos propriamente dictos, c os feri-
mentos com dous orificios, penetrantes, atravessando
cavidades, com fracturas de ossos, como por exemplo,
ferimento com dogs orifícios Do terço medio da cóxa com
fractura do femur, e ferihentos que, da região super
pubiana vão alé a região sacra, atravessando o osso,

Diante, pois, dessa confusão lunentavel nas papele-
tas, nas relações nominaes, nos livros de entradas € sa=
Iridas, e alé nos mappas parciaes dos facultativos, en-
tendi dever empregar o termo « ferimentos por bala,
com dous crificios » em logar de « sedenho por bala »

que daria dos ferimentos ideia muito diversa da verda-
deira, c traria diminuta gloria ao zelo eao trabalho dos
fncultativos, que envaram ferhuentos bem graves, clas-
sificados, entretanto, com e none de « sedentos » que
uada mais são do que feridas superficizes, subeutaneas,
feitas pela bala a medo da ferida feita pelo cirnrgião
quando faz nm sedenho, como meio curativo. À designa-
cão que don a todes esses ferimentos comprenende-os
cura e seienlificamente, sem distinções agota inpos-

lão diversa era a accepção que dava aqueila circular
à palavra « sedento » que mandou depois o mesmo Sr.

ela) » para designar o ferimento quê Legonest designou
con aquele termo só,

Não segui tambem a classificação determinada na eir-
cular aludida, em respeito à direcção dos ferimentos
pelas razões seguintes:

Não teem, nas feridas feitas por bala, asaberturas de
entrada c de sahida tão manifestos c notaveis caracteres,
que possam ser distinctas uma da outra as duas abertu-
ras. À grandeza relativa d'elias tem servido de thema
pura largas discassres, em que, como V. Ex. muito
bem sabe, cirurgiões igualmente habeis teom emittido
opiniões igualmente oppostas. Uns teem visto sempre a
abertura da entrada maior que a da sabida, outros dizem
que é o contrario. Basta ler as commaniercões feitas à
academia de medicina de Paris pelos Drs. Bailens, Roux,
Malgaigne, Amussat, Blandin, Piorey, Velpeau, Hu-
guier, Jobert (de Lambaltc), Begin, Rochonx, e Devergic,
para ver o desaceordo de opiniões a respeito.

A ilustração e a perícia do V. Ex. icvonhecem, com
mais vazão do que eu, (Ne não se pode acceitar absoluta-
tente a comparação estabelecida nor Dupuytren entre os
effcitos physicos «os projectis lançados pela polvora
sobre corpos inertes, teus cífeitos sobre os corpos
vivos.

Nem maior valor teem as experiencias feitas por Pail-
lard, sob a direcção de Dupuytren, e repetidas por
Bnguier em 1848, Só o exame clinico, e as experien-
cias sobre animaes vivos, e sobre os cadaveres podem
ministrar noções que uma pratica longa multiplicará
infinitamente. São tão variadas as circumstancias que
determinam a grandeza relativa das aberturas da entrada
e da sahida da bala, o que V, Ex., mais do que eu, sabe,
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que é impossivel designal-as, às vezes, c de afogadilho,
Como pois seria possivel determinar a direcção da ferida
de « detraz para diante, ou de diante para traz, » da

esquerda para direita, ou da direita para esquerda « de
cima para baixa, ou de baixo para cima » como queria,
aquella circular de 27 dejunto que fizessem os faculta-
tivos encarregados das enfermarias?!
De feito, se o conhecimento da direcção, e do trajecto

das feridas depende do conhecimento anterior € dis-
tincto, das aberturas de entradas e de sabidas do pro-
jectil, e se este conhecimento é dificilimo, c às vezes
impossivel, não assentaria aquelie em Dase inconsistente,
e fragil? De que utilidade seria, pois, tal classificação sem
o fôró seientifico da razão € da verdade? Que serviço
prestaria ao dignostico, e à thcrapeutica? Conto poderia
ser aproveitada na organisação dos mappas mensaes, e
trimensaes? Que luz poderia dur o que não tinha luz?
Não acceitei, pois, a classificação que nada mais era do
que uma novidade inutil: o neologismo, em materia de
classificação, é muito pouco util à sciencia, se não é pre-
judicial. Eu, pois, accommodei-me, na confecção dos
mappas que apresento a V. Ex., o mais que foi possivel
à classificação de Dupuytren, Larrey, e Legouest. Cum-
prindo o art. 17, cap. 3.º do regulamento do corpo de
saúde, não impuz aos facukativos do lkospital nenhum
systema ou doutrina medica, nem dirigi o tratamento
particular de nenhum doente além do d'aquelles de que
estava encarregado em minhy enfermaria, que éa 1.º da

isreja do Rosario. Nas visitas que fazia à outras enfer-
marias, nas diversas localidades em que se acham,
brei apenas algumas vezes, iunigavelmente, para não of-
tender susceptibitidades, algum mio titerapeutico que
me pareceu mais eficaz, ou a necessidade urgente de
alguma operação que o estado do ferido cxigia, de ac-
cordo com as regras approvadas pelas melhores attori-
dades modernas, ou, av contrario, propuz à conservação
dos membros, sempre queime pareceu possivel c util à

tenfativa para essa conservação sem risco do iníeliz
terido.

(Continua

Inspectoria da saude publica da provincia
do Pará.

lim. e Exm. Sr.

Em resposta ao officio de V. Ex. de dl do passado,
em que me ordena, haja de 0 informar sobre qual o es-
tado da salubridade publica nesta provinçia durante o
ultimo anno, tenho a declarar, que lanto na capital, co-
mo pela provincia tada, em geral foi esse estado O mais
lisongeiro e satisfatório possivel no primeiro semestre co
dito auno, não succedendo porém o mesmo no segunda.
Nenhuui epidemia se desenvolveu no correr daqueile

primeiro periudo;-nenhum caso de febre-ameueita toi

observado; nenhum tambem de cholera-morbus epide-
mico; apenas a cholerina reinon em não pequena escala
agui, e por quasi todo o interior, porém sempre sob a

forma e caracter beuigno;-a variola ou bexigas amea-
cou a população da capital nos mezes de abril, maio 0

junho, atacando certo numero, aliás pequeno, de indivi-
duos, dos quaes dez foram victimas, seudo três na capi-
tal, e sete na enfermaria de Tucumduba; além de sore
morpheticos do hospício daquelle nome, que foram ac-
commettidos do contagio, e que fulleceram,
A variola, que parecia quasi extincta no fim daquelle

primeiro periodo de tempo, tomeu depois disso algum
vulto nesta capital, c no mez d'agosto crescido era o
numero dos afieetados, sendo à maior parte deles não
de variola propriamente dita, mas amtes de vartoloide.

O seu maior incremento observou-se nos mezes de ou-
tubro e novembro, havcado começado manifesta a sua
declinação em dezembro.

Não posso preeizar ao certo o numero dos affectados,
por tata de dados estatísticos seguros € positivos; loda-
via creio, baseado em certas informações e civcunstan-
cias, que 3/10 da população approximadamente, isto é,
cerca de tres mil individuos, tem sido invadido desse
fagello. O numero dos fallecidos, victimas desta enter-
mibade, desde o seu desenvolvimento até ao fan do auno,
segundo a estatistica do cemiterio, é de duzentos e ein-
coenta é um, O que corresponde a pouco mais de oito
por cento.

Da capital irvadiou-se esta doença pelos sítios, ensge-
nhos, e fazendas ruracs circumvizinhas, c depois salteou
muitos logares, e povoações do interior; mas por todos
esses pontos não assumiu o caracter epidemico; apenas
alguns casos sporadicos se poderam contar aqui e alli, é
em geral terminando favoravelmente. Deven-se este be-
nefício ao absoluto isolamento, a que de prompio eram
submettidos os enfermos, c a entras cautellas postas em
pratica pelos donos das roças, sitios, é engenhos, e pelos
habitantes € authoridades das peguenas localidades do
interior da provincia, por onde o mal ia grassando. No
segundo periodo do anuo, como bavia succedido no pri-
meiro, nenhum caso de cholera, ou de febre amareila,
foi observado, e a mesma cholerina que tão frequente se
mostrava no primeiro semestre, desappareceu completa-
mente neste.
En; Santarém (comarca do Raixo-A mazonas) manifes-

ton-se a rubéola ou sarampo, c a dysenteria ou comaras
de sangue, mas em tão limitado nutuero de casos, que em
breve tempo se extinguirav: ambas essas enfermidades,
Alli, bem como por todo o sertão, veinou notavel-

mente a evolução dus febres-intermittentes de todos os
typos como sempre costuma suceeder todos os annos
por occasião da rasante dos rios, isto é, no verão, epo-
cha em que ficam depositadas pelas suas margens mui-
tas substancias organicas vegetaes canimaes em decom-
posição, as quacs dão origen a miasmas paludosos, fonte
geruiôra daquellas febres.

Independentemente daquelle tempo, c desta condição,
logares la no vallo do Amazonas, oule as mencionadas
febres são endemicas, e assumem muitas vozes um ca-
racter maligoo e mortifero, devido à sua pathogéênesia
particular, tues são Macapa, Mazugho, Jary, Gurupá,
Porto-de-Moz, Almeirim, e ontros.
Tanto por motivo da varíola, como das febres inter-

millentes, foi o Governo solicito cui ministrar à pobreza
desamparada os precisos suceurros de medicamentos, é
úiólas. Na capital todos os medicos se prestaram a tratar
gratuitansente os enfermos pobres afectados de variota,
eo fizeram com verdadeira dedicação. Pelo interior, na
tulta absoluta de facultativos, servi de medico o Dire-
etorio impresso, de que junto envio um exemplar, O

qual foi espalhado com profusão por todas as localidades
por intermedio das autoridades, € pessoas caridosas.
A caccina mito contribuiu para termos de registrar

aquelta pequena cifra na mortalidadç occasionada pela
variota. Tem-se agui experimentado em diversas epochas
a invasão deste ilugello, sendo de Lodus a mais notavel à
de I818. em que, segundo referem pessoas antigas,
consta haverem perecido dessa epidemia perto de cinco
mil pessoas. Depois disso tem sido sempre muito decres-
cente o algarismo da mortalidade nas diferentes opide-
mias, que se foram sucecdendo, tacs são, as de 1835, e

1852, não havendo subido neste ultimo contagio 0 nu-
mero das victimas acima de seiscentos.
A vaccinação tem-se feito sempre com mais ou menos

regularidade; nestes dous ultimos annos porém, particu-
larmente no passado, foi esse serviço desempenhado


